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MINSTÉO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E CCMÈRCIO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 	PC LJT IA. 

fl7hRO DE PROL APTO 

Aos esis dias 'do mes de Setemhro de inLi compare- 

:e psrante mim, Secret'ro desta ,Tunt de oncia6o e sul- 

snaento de Gcinia, Pedro Gomes de Prlto, pedreiro, casado, 

)rasileiro, associado do Sindicato dos Cperros em Constru- 

0 ivil, residente 	rua Jaragui2, em Campinas, portador 

a C P. n. L67, sane 23, e apresentou a seguinte reclamaçao 

entra Jose Augusto Malts, construtor, dormiliade na rua 

onfiri ,/ Amazonas 	o dia 2fl d •Tanerc começ - u a trshalbar 

nara Jose Augusto J.alts na constrio de duas casas, sendo um 

de prorniadade de eline Alexandre e outra de 2r. Puilhermo 

Coelho, ambas nesta Oaoital, a razo de dois mii 	inhntos 

reis ( 21OO) por hora. TermInados os serviços procurou o 

Reclamado afim de com le acertar as contas, isto no dia 2 de 

eterbro do corrente sxo. isse-lhe nto 'o Reclamado que no 

tinha a Imnortncis noce 	ra nr 	garento, e oropEs-lhe 

como grantia assinar uma promissria no val6r de um conto e 

noventa e sete mil reis (l:O7'OOO), 	que 	é a imrort.ncIa devI- 

da ao Reclamante. ste oorerm,nc acritou a proposta, 	)OS 

o Reclamado no oferecia nenhum avalista que rudesse garantir 

o pagamento . O Reclamado disso-lhe que s le oagarla quando 

pudesse. 	Assim sonda, pede que na audinciq a ser marcada 

seja o Reclamado condenado a pagar-lhe a irmportncia que lhe 

devida. 	Para prova de suas deciaraç6es, apresontar& as se- 

guintes testemunhas: 

Sebastiao Pedro da ilva - alrro Ponular 
11 Clemente artins Gomos 	- 	

U 

Geraldo Inc.io Pereira 	- Rua Ronfim, Campinas. 

E, parq constar, foi lavrado o presente termo que 

us 1 sor mim assinado e tambor nela Reclamante. 
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P1 Goi:lf. 

TERO 

os vfnte e quatro dias do mes de Setembro do 

ano de riil novecentos e quarenta e um, nesta cidade dc cia-

na, .s l boras, na sala de audincias desta Junta, nc tcri-

do comparecido o Reclamante, Pedro Somes de Brlto, para o jul-

gamerito da reclamaçc que presentcu contra 	iugusto Il- 

tez, foi, peie Presidente, mandada arquivar a reolamaço nos 

termos do art.1J2 do regu]ar'ento aprovado pelo decreto ri. 

de 12 de 5ezmtro do 1hO. 

Dc que, para constar, foi lavrado o presente 

tero, que vai asoiado pelo Presidente e, por mim, secretrio 

EN 
r e s o c.err e 

CC\2 ç  ~~1Á 
—retario. 
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Snr • Pearo 	ce Brltø 

rua Jaracua n 142 

CAMPINAS 

Pela ironts, fica V. b. intiadu . c.oznpre-

cr perante ata Jurta do 	e 	e Jul 	et 	a 

Cív.oa, s/n afliit de aatísfaz ,3r o 4aga&ãíito d rvent o ui 

,11 e oltoertes reiB (9]4b00), cuetaa em que f1cu V. S. con-

denaclo, pelo arqu1vartento da reoamao contra 	 utø 

1$ts, cri aino1a d6 214 cie 3etibro de 1.94: 

O ne cuiprimonto deaa intirnaçao irertar 

na 1me1ata execuço por parto cieote Trltunal. 	 * 

3oin1a, 12 an Feor1ro cie 1.942 

--_ 
Soere ar.o. 
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JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

DL 	 de custos, 

na forma abaixo 

o Doutor anlc i1e'ir da silva e Jouza, ?residente danta d 

Ooncliiaço e JulOarlento de Goiania:, 

ao oficia2 de cii1:noias dsa Junta, 

de'IJnado de ac6rdo com o art. h2, 2°, do règnlamento apro 

vado oelo t  decreto n 6,596, de .2 de D emro de  

mandado, ror mim assinado, em scu cu.sipr-

riento, site a pedro Gomes de BrIta, residente 	Lua JaraJu, 

0 	 em Gampinas )  para panar, en quarenta e oit' boras, 	:aran - 

tr a eeruça0, sob mens (1e nenisora, a quantia de 	I .5oO (oo- 

venta e um mil e oitocentos reis), correspondente &s cusias 

em que fïoou condenado, pin arquIvamento da rec1amao ri 9  19 

CO Jose 	J13to 	a1 tez, em audInc.ia de 2Í de Oeteuhro de 

i.°bi, Caso nao soue, nem aranto 	a 	ec'i'ao, no oraso su- 

ors, ;'rcda . -'enhoro em tantos bens quantos bastem .rars in-

teqral pagamentr «a d.VIdO. O PJJL CL -' forma d 1e 

taric, r1ati 1 o'rafe1 e snbcrer 
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• 	 MINlSTPIO DO TRABALHO, INDL)STRIA E COMÊRCO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

E)ITAL t)L CITAÇÃO,para oagarento de 

custas, na forrria abaixo: 

O I)outor Paul o Fleuri da silva e ç$ouza, rresidente da Junta 

de Loncilnço e .Tiamento de C-oiania: 

MANI)O, que, 	vista do presente edital, por 

rriri assinado, em seu cuTprirnento, cite-se Pedro omes de Bri-

te, residente à Rua Jaragu, er Carpinas, para pagar, em (lua -

renta e oito horas, ou garantir a execuço, sob pena de penho- 

t3
b ra, a quantia de 91bOO (noventa e um i.i•i e oitoeentos reis), 

correspondentes ts costas em que ficou condenado, pelo arqui-

vamento da real ao n 19, cpntas.JosE Augusto s,aitez, em au 

dincia de 2 de deteribro de l.i. Caso no pague, nem qaran. 

te a execuço, no praso surra, proceds-se à penhora eri tantos 

bens quantos bastem oura inteqral pagamento da d{vida. CTJIvI- 

na  foda lei. Joinia, 26 de 1Varço de 	 Eu, . 

Secretrio, dstiloqrsfe5 e subscrevi. 

Presidente 
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Certifico que, procurando infor r-rie nos mOios comae-

entes se o sr. Pedro Ganes de Brita oossue bens que possam 

enhorados, i'i informado, nor pessoas que o conhecem, de que r± 

a possue ele em tai.s condiç6es, razo oor que no ude cursprr 
dc n nddo r 	 a, 	de ahr 1 

criturrio i, Cfici1 de D:T U 	• 

/ 	/ 	 • . 	J 

o  

41  

o 	 _ 

- 
c 

' 

- 
- 

	

• fo 0 7 	
- 

C- 
/ 	 - 

(....4 	 Z 	- 	Á' /7 	 • 
- 7T 	 c 

4.V1vdd 

Ji4sa V4 

0 

as ordens 



1 

'À 
MINISTÉRIO DO TRARALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

................................ 

TT. .........../ 	............... Ç................. -  

.................................................... 

,....... .................... í;..... .  ................................................................................ .. .................. 

fi .........................................----------------- 	.--------- .------ .------------------ ...............J./)-c 

................................................................................... £.t-2- 	.......................... 
. A- 	. 	 ' c_-. .- 	 .2- - t........................ 

.......... 	 '...... 

h..( .... 
. 

................. 

CÁ-................... ............................................ . 1 
.. 	..................................................................................................... .1............................................ 

........................................................................................................................................................................ 

........................................................... ................ ...........ç...o 

/Jec 



No-  11 
MINISTÊRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 


